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RESUMO 

HAYASHI, E. M. K. Pesquisa de cinomose, parvovirose e brucelose em carnívoros selvagens 
de vida livre e cães domésticos da região do Parque Nacional das Emas, Goiás. [Survey of 
canine distemper virus, parvovirus and brucellosis in free ranging wild carnivores and 
domestic dogs in the region of Emas National Park, Goiás, Brazil]. 2013. 35 f. Dissertação 
(Mestrado em Ciências) – Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade de 
São Paulo, São Paulo, 2013. 

 
A conservação dos animais selvagens de vida livre é ameaçada pela fragmentação de 

habitat, caça, diminuição de presas e, em menor escala pela ocorrência de doenças 

infecciosas. Reconhecendo a importância das doenças para a conservação, e considerando 

que o crescimento da população humana no entorno de áreas protegidas propicia o 

aumento do contato de animais domésticos e selvagens, o presente estudo teve como 

objetivo pesquisar a exposição de carnívoros selvagens de vida livre e cães domésticos da 

região do Parque Nacional das Emas (PNE), Goiás à cinomose, parvovirose, brucelose e 

brucelose canina. Entre as espécies de carnívoros selvagens amostradas estão o lobo-guará, 

cachorro-do-mato, raposinha-do-campo, onça-parda, jaguatirica, gato-palheiro, gato-

mourisco, jaratataca e quati. Foram realizados os testes de soroneutralização, inibição de 

hemaglutinação, imunodifusão em gel ágar e PCR, para cinomose, parvovirose, brucelose 

canina e brucelose, respectivamente. Lobos-guará (12,7%, n=9), cachorros-do-mato (11,6%, 

n=7), jaguatiricas (18,2%, n=2) e cães domésticos (71,4%, n=25) foram expostos à cinomose. 

Todas as espécies de carnívoros selvagens amostradas, com exceção do quati, sendo 40,4% 

(n=65) dos indivíduos, e 37,1% (n=13) dos cães domésticos foram expostos à parvovirose. 

Apenas o lobo-guará (1,67%, n=2) foi exposto à brucelose canina e a raposinha-do-campo à 

Brucella spp. (1,47%, n=1). Este é o primeiro relato da exposição de gato-palheiro, gato-

mourisco e jaratataca ao parvovírus, e de lobo-guará à Brucella canis. A cinomose e a 

parvovirose merecem atenção no PNE pela possibilidade de envolvimento de cães 

domésticos na sua transmissão, embora não possa ser comprovada no presente estudo. A 

brucelose, no momento, parece não ser uma ameaça sanitária para as populações de 

carnívoros do PNE. 

 

Palavras-chave: Cinomose. Parvovirose. Brucelose. Carnívoros selvagens. Cães domésticos. 



 
 

 

ABSTRACT 

HAYASHI, E. M. K. Survey of canine distemper virus, parvovirus and brucellosis in free 
ranging wild carnivores and domestic dogs in the region of Emas National Park, Goiás. 
[Pesquisa de cinomose, parvovirose e brucelose em carnívoros selvagens de vida livre e cães 
domésticos da região do Parque Nacional das Emas, Goiás]. 2013. 35 f. Dissertação 
(Mestrado em Ciências) – Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade de 
São Paulo, São Paulo, 2013. 

 

The conservation of free ranging wildlife is threatened by habitat fragmentation, hunting, 

decrease of prey and, to a lesser extent by the occurrence of infectious diseases. Recognizing 

the diseases importance for conservation, and considering that the increase of human 

population around protected areas provides increased contact with domestic and wild 

animals, the present study aimed to investigate the exposure of free ranging wild carnivores 

and domestic dogs in the region of Emas National Park (ENP), Goiás, Brazil for canine 

distemper virus (CDV), parvovirus, brucellosis and canine brucellosis. Among the species of 

wild carnivores sampled are the maned wolf, crab-eating fox, hoary fox, puma, ocelot, 

pampas cat, jaguarondi, skunk and coati. The tests performed for CDV, parvovirus, canine 

brucellosis and brucellosis tests were the serum neutralization test, hemagglutination 

inhibition, agar gel immunodiffusion and PCR, respectively. Maned wolves (12.7%, n = 9), 

crab-eating foxes (11.6%, n = 7), ocelots (18.2%, n = 2) and domestic dogs (71.4%, n = 25) 

were exposed to CDV. All species of wild carnivores sampled, except coatis, being 40.4% (n = 

65) of individuals, and 37.1% (n = 13) of domestic dogs were exposed to parvovirus. Only 

maned wolves (1.67%, n = 2) were exposed to canine brucellosis and hoary fox to Brucella 

spp. (1.47%, n = 1). This is the first report of pampas cat, jaguarondi and skunk exposure to 

parvovirus, and of maned wolf to Brucella canis. CDV and parvovirus deserve attention in 

ENP by the possibility of involvement of domestic dogs in its transmission, although it can 

not be proven in this study. At the moment, brucellosis doesn’t seem to be a sanitary threat 

for carnivores population at ENP. 

 

Keywords: Canine distemper. Parvovirus. Brucellosis. Wild carnivores. Domestic dogs. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

  A conservação de animais selvagens de vida livre é ameaçada por diversos fatores 

como a fragmentação de habitat, a caça e a diminuição de presas (CHILDS; MACKENZIE; 

RICHT, 2007; SMITH; ACEVEDO-WHITEHOUSE; PEDERSEN, 2009).  Recentemente, a 

ocorrência de doenças infecciosas vem sendo relatada também como uma importante 

ameaça, sendo que o crescimento da população humana e consequente aumento da 

densidade de cães domésticos no entorno de áreas protegidas propiciam o aumento do 

contato com animais selvagens favorecendo a transmissão de doenças (CLEAVELAND, 1997; 

CLEAVELAND; LAURENSON; TAYLOR, 2001). 

As populações de carnívoros selvagens são de vital importância para a estabilidade e 

integridade da maioria dos ecossistemas. São predadores topo da cadeia alimentar, ou seja, 

são espécies sentinelas e o declínio destas populações pode resultar em uma ameaça ao 

meio-ambiente (MURRAY et al., 1999; MACDONALD; KAYS, 2005). São também 

potencialmente susceptíveis a várias doenças (FOWLER, 1986; FIORELLO et al., 2004), como 

a cinomose (MCCARTHY; SHAW; GOODMAN, 2007), a parvovirose, a hepatite infecciosa e a 

raiva (FUNK et al., 2001).  

Doenças virais, como a cinomose e a parvovirose podem afetar demograficamente 

importantes populações (FIORELLO et al., 2004). A cinomose, por exemplo, foi responsável 

por causar significativos declínios populacionais em animais de vida livre como os furões-de-

pata-negra nos EUA (WILLIAMS et al., 1988), cachorros-selvagens-africano no Quênia 

(ALEXANDER; APPEL, 1994) e leões no Serengeti (ROELKE-PARKER et al., 1996). No Brasil, a 

exposição ao agente já foi relatado em onças-pardas, onças-pintadas, lobos-guará, 

cachorros-do-mato, jaguatiricas e mãos-pelada (JORGE, 2008; NAVA et al., 2008; FURTADO, 

2010). 

O parvovírus canino, no final da década de 70 foi responsável por uma pandemia que 

atingiu os lobos e coiotes selvagens além dos cães domésticos nos Estados Unidos (HUEFFER; 

PARRISH, 2003). No Parque Nacional Yellowstone, nos Estados Unidos, o parvovírus foi 
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responsável por um declínio da população de lobos em 1999, e novamente em 2005, 

reduzindo 30% desta população (SMITH; ALMBERG, 2007). No Brasil, há relatos de exposição 

de cachorros-do-mato, lobos-guará, mãos peladas, jaguatiricas, onças-pardas e cachorro-

vinagre ao parvovírus (JORGE, 2008; CURI et al., 2010) 

A brucelose é uma enfermidade infecto contagiosa, crônica, que infecta canídeos 

domésticos, silvestres e o homem, sendo considerada uma zoonose de distribuição mundial 

(ACHA; SZYFRES, 2001; YURI et al., 2008). Duas espécies de raposas (Dusicyon culpaeus e 

Dusicyon griseus) de vida livre na Argentina foram expostas a Brucella spp. (MARTINO et al., 

2004), e no Chaco Boliviano nenhuma das raposas-do-campo (Pseudalopex gymnocercus) ou 

cachorros-do-mato (Cerdocyon thous) amostrados foram soropositivos para Brucella canis 

(FIORELLO et al., 2007). 

Com o intuito de aumentar o conhecimento sobre a ocorrência de cinomose, 

parvovirose e brucelose nas populações de carnívoros silvestres neotropicais, este estudo 

teve como objetivo diagnosticar a exposição a estes patógenos nos carnívoros selvagens  e 

cães domésticos da região do Parque Nacional das Emas, uma importante área de 

conservação do Cerrado. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

 São descritos nos capítulos seguintes os materiais e métodos utilizados. 

 

 

2.1 ÁREAS DE ESTUDO 

 

 

O Parque Nacional das Emas (PNE), com 132.000 hectares, é uma das maiores área 

preservada de habitat do bioma Cerrado do Sistema Nacional de Unidades de Conservação 

(SNUC) do Brasil. Localiza-se ao extremo sudoeste do Estado de Goiás, nos limites entre os 

Estados do Mato Grosso e Mato Grosso do Sul a 18º 19’ S e 52º 45’ W, numa das regiões de 

maior produção agrícola do estado, principalmente pelo cultivo de soja, milho e algodão, 

onde a vegetação nativa do entorno foi convertida em extensas áreas de agricultura (IOP, 

[2010]) (Figura 1). 
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Figura  1 - Localização da área de estudo no Parque Nacional das Emas-Goiás 

 

  Fonte: (FURTADO, M., 2013) 

 

 

2.2 ANIMAIS E AMOSTRAS BIOLÓGICAS 

 

 

As amostras biológicas utilizadas nesse projeto fizeram parte do Programa de 

Monitoramento de Longa Duração das Populações de Carnívoros da região do Parque 
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Nacional das Emas e entorno desenvolvido pelos pesquisadores da ONG, Instituto Onça-

Pintada. O projeto teve duração de 10 anos, de 2000 a 2010 e estudou aspectos ecológicos, 

genéticos e epidemiológicos das populações de carnívoros selvagens da região (JÁCOMO; 

SILVEIRA; DINIZ-FILHO, 2004; FURTADO et al., 2006,2007; JÁCOMO et al., 2009; SILVEIRA et 

al., 2009).  

Os carnívoros selvagens amostrados foram: lobos-guará, cachorros-do-mato, 

raposinhas-do-campo, jaratatacas, quatis, gatos-mourisco, gatos-palheiro, jaguatiricas e 

onças-pardas. Os animais foram capturados no Parque Nacional das Emas e entorno entre 

novembro de 2000 e julho de 2008. As capturas dos pequenos e médios carnívoros foram 

realizadas com armadilhas do tipo gaiolas utilizando pombos ou galinhas como isca, ou 

trampas (SILVEIRA et al., 2009). As onças-pardas foram capturadas utilizando cães 

rastreadores treinados. Os animais foram anestesiados com uma associação de tiletamina e 

zolazepam (Zoletil®)  em dose específica para cada espécie. Em seguida foram coletadas as 

amostras sanguíneas através da punção da veia safena interna, cefálica ou jugular. No 

momento da captura foi realizado exame físico dos animais, que se apresentaram em boas 

ou ótimas condições físicas, peso corpóreo adequado e ausência de sinal clínico de 

enfermidade aparente, conforme relatado previamente em estudos realizados (FURTADO et 

al., 2006; SILVEIRA et al., 2009). Sempre que possível os animais foram equipados com radio-

colar. 

As amostras dos cães domésticos (Canis familiaris) das propriedades rurais 

pertencentes ao entorno do PNE foram coletadas entre maio de 2002 e outubro de 2003 e 

entre maio e novembro de 2008, com a autorização prévia de seus proprietários (Figura 2).   

Dois cães domésticos foram capturados no interior do parque em gaiolas utilizadas para 

captura de carnívoros selvagens. 
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Figura 2 - Parque Nacional das Emas e propriedades rurais do entorno amostradas no presente 
estudo

       
Fonte: (FURTADO, M., 2013) 

 

As amostras foram armazenadas no Laboratório de Zoonoses Bacterianas do 

Departamento de Medicina Preventiva e Saúde Animal (VPS) da Faculdade de Medicina 

Veterinária e Zootecnia (FMVZ) da Universidade de São Paulo (USP) e no Centro Nacional de 

Pesquisa e Conservação de Mamíferos Carnívoros (CENAP/ICMBio) em freezer a -20ºC até a 

realização dos testes diagnósticos. 

 

 

2.3 ANÁLISES LABORATORIAIS 

 

 

Para a detecção de anticorpos contra o vírus da cinomose foram utilizados soros de 

158 carnívoros selvagens de vida livre, sendo 71 lobos-guará, 60 cachorros-do-mato, 11 

jaguatiricas, 5 raposinhas-do-campo, 4 jaratatacas, 4 onças-pardas, 1 quati, 1 gato-mourisco 
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e 1 gato-palheiro, e soros de 35 cães domésticos. Foi realizado o teste de soroneutralização 

microscópica no Laboratório Biovet, localizado em Vargem Grande Paulista, São Paulo, 

seguindo a descrição de Appel e Robson (1973); adaptada para a utilização de fibroblastos 

de embriões de galinha/ml com soro fetal bovino 5% a 7% na quantidade 1ml/orifício 

(BIAZZONO; HAGIWARA; CORRÊA, 2001). Foram considerados positivos os títulos ≥ 8 

(COURTENAY; QUINNELL; CHALMERS, 2001; FIORELLO et al., 2004). 

Para a detecção de anticorpos contra o parvovírus canino foram utilizados soros de 

161 carnívoros selvagens de vida livre, sendo 63 lobos-guará, 57 cachorros-do-mato, 15 

gatos-palheiro, 11 jaguatiricas, 5 raposinhas-do-campo, 4 jaratatacas, 4 onças-pardas, 1 

quati, 1 gato-mourisco, e soros de 35 cães domésticos. Foi realizado o teste de inibição de 

hemaglutinação conforme Carmichael; Joubert; Pollock, (1980) no Laboratório de Biologia 

Molecular (LBM) do Departamento de Higiene Veterinária e Saúde Pública (DHVSP) da 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia (FMVZ) da Universidade Estadual Paulista 

Júlio de Mesquita Filho (UNESP), Botucatu. Esse teste pode detectar tanto o parvovírus 

felino, o parvovírus canino ou o vírus da enterite dos visões (BARKER; PARRISH, 2001). Para a 

confirmação de qual espécie de parvovírus presente é necessário o isolamento ou a 

caracterização genética do agente (BARKER; PARRISH, 2001). Foram considerados positivos 

títulos ≥ 160 e títulos entre 80-160 foram considerados suspeito (Informação verbal) 1  

Para a detecção de anticorpos anti-Brucella canis foram utilizados soros de 120 

carnívoros selvagens, sendo 66 lobos-guará, 40 cachorros-do-mato, 7 jaratatacas, 5 

raposinhas do campo e 2 quatis e soros de 58 cães domésticos. Foi realizado o teste de 

imunodifusão em gél ágar utilizando o kit com proteínas de Brucella ovis, amostra Reo 198 

do Instituto de Tecnologia do Paraná (TECPAR®), seguindo o protocolo do fabricante no 

Laboratório de Zoonoses Bacterianas do Departamento de Medicina Veterinária Preventiva e 

Saúde Animal da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia (FMVZ) da Universidade de 

São Paulo (USP), Campus Pirassununga.  

                                                           

1
Informação fornecida por Jane Megid em São Paulo, 2012. 
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Para a detecção de Brucella spp. foram utilizadas amostras de sangue total de 68  

carnívoros selvagens de vida livre, sendo 41 cachorros-do-mato, 22 lobos-guará, 4 

raposinhas-do-campo e 1 quati, e 17 amostras de cães domésticos. Foi realizada a técnica de 

PCR (Polymerase Chain Reaction) conforme o protocolo descrito por Vieira (2004) no 

Laboratório do VPS/FMVZ/USP, campus Pirassununga. A sequência dos primers ITS 66 e ITS 

279 da Invitrogen® utilizados foram respectivamente (5’  ACA TAG ATC GCA GGC CAG TCA 

3’) e (5’  AGA TAC CGA CGC AAA CGC TAC 3’) que amplificam um fragmento de 214 bp (pares 

de bases) e são específicos pra Brucella spp. 

O produto amplificado foi analisado através da técnica de eletroforese em gel de 

agarose e posteriormente foi observado em um transiluminador ultravioleta que permitiu 

visualizar os produtos amplificados, na qual foram comparados com um padrão de peso 

molecular com fragmentos múltiplos de 100 bp. 

Nem todos os testes foram realizados para todas as amostras devido à quantidade de 

amostra disponível. Assim, levou-se em consideração a espécie amostrada e preferência do 

agente pelo hospedeiro. 
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3 RESULTADOS  

 

Os resultados dos testes sorológicos para cinomose, parvovirose e brucelose canina e 

do teste molecular para brucelose estão organizados na tabela 1. 

Lobos-guará, cachorros-do-mato jaguatiricas e cães domésticos foram soropositivos 

para cinomose com títulos que variaram de 8 a 32 para os carnívoros selvagens e 8-128 para 

os cães domésticos (Tabela 1). Todas as espécies amostradas, com exceção do quati, foram 

soropositivas para o parvovírus com títulos que variaram de 160 a >1280 (Tabela 1). Apenas 

os lobos-guará foram soropositivos para brucelose canina, e uma raposinha-do-campo foi 

positiva para Brucella spp. (Tabela 1). 
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Tabela 1 – Resultados dos testes para cinomose, parvovirose, brucelose canina e Brucella spp. realizados em carnívoros selvagens e cães domésticos do Parque Nacional 
das Emas e entorno entre novembro de 2000 e maio de 2008. Variação dos títulos de anticorpos das amostras consideradas positivas para cinomose e 
parvovirose 

 
Espécie                                                    Teste Sorológico 

      Cinomose                           Parvorvirose                       Brucelose canina 
 P/Ex

1
.    %           VT

2
          P/Ex.      %      S

3
       VT                    P/ Ex.  % 

Teste molecular 
Brucella spp.  

  P/ Ex.        % 

Lobo-guará 
(Chrysocyon brachyurus) 

9/71      12,7      8-16                       21/63  33,3   5  160->1280 2/66         3,0  0/22          0 

Cachorro-do-mato 
(Cerdocyon thous) 

7/60      11,6       8-32   32/57  56,1   9  160->1280 
 

0/40           0 0/41           0 

Raposinha-do-campo 
(Pseudalopex vetulus) 

0/5        0            -    5/5  100,0     0   320->1280 0/5             0 
 

1/4            25,0 

Jaratataca 
(Conepatus semistriatus) 

0/4        0            -    2/4  50,0       2          320 0/7            0 
 

          NR
4 

Quati 
(Nasua nasua) 

0/1        0            -     0/1       0       0            -           0/2           0 0/1          0 

Gato-mourisco 
(Herpailurus yagouaroundi) 

0/1        0            -    1/1  100,0     0         320           NR
 

          NR 

Gato-palheiro 
(Leopardus colocolo) 

0/15      0            -    2/15  13,3     3    160-640           NR 
 

          NR 

Jaguatirica 
(Leopardus pardalis) 

2/11     18,2          8    1/11    9,0      4        160           NR           NR 

Onça-parda 
(Puma concolor) 

0/4        0            -    1/4     25,0     1       160           NR           NR 

Cães domésticos 
(Canis familiaris) 

25/35   71,4     8-128 
 

 13/35  37,1    7  160->1280 0/58           0 0/17          0 

1
P/Exs =quantidade de animais positivos/quantidade de animais examinados ; 

2
VT =variação do título de anticorpos das amostras consideradas positivas; 

3
S = animais 

suspeitos-títulos (80-160); 
4
NR=não realizado 
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4 DISCUSSÃO  

 

 

 A discussão deste trabalho foi dividida em tópicos, por patógenos pesquisados. 

 

 

 4.1 CINOMOSE 

 

 

 Lobos-guará, jaguatiricas e cachorros-do-mato da região do Parque Nacional das 

Emas foram expostos ao vírus da cinomose. A exposição dessas espécies de vida livre ao 

agente já foi previamente descrita por outros autores na Argentina e em algumas regiões do 

Brasil como Minas Gerais, São Paulo e Pantanal (JORGE, 2008; MEGID et al., 2009; FERREYRA 

et al., 2009; CURI et al., 2012).  

 A soropositividade encontrada para lobos-guará (12,7%, n=9 positivos/71 

amostrados) no presente estudo foi aparentemente inferior à relatada em lobos-guará do 

Pantanal (37,5%, n=3/8) (JORGE, 2008) e da Reserva Natural Particular de Galheiro, em 

Minas Gerais (100%, n=11/11) (CURI et al., 2012). Porém, no Parque Nacional da Serra do 

Cipó nenhum animal foi soropositivo (CURI et al., 2010). A variação dos títulos de anticorpos 

(8-16) encontrada foi inferior à relatada por Curi et al. (2012) (8-64) e por Jorge (2008) (16-

32). 

 Os cachorros-do-mato apresentaram frequências de soropositividade para cinomose 

(11,6%, n=7/60) aparentemente inferiores aos animais do Pantanal (27,9%, n=12/43) 

(JORGE, 2008). Mas, aparentemente superiores aos animais de Minas Gerais e da região da 

Amazônia, onde Curi (2010) e Courtenay; Quinnell e Chalmers (2001) não detectaram 

indivíduos soropositivos para o agente, respectivamente. A variação dos títulos de 

anticorpos detectados foi semelhante ao detectado por Jorge (2008) (8-64). Em estudo 

realizado no Parque Nacional “El Palmar” na Argentina (100%, n=2/2) dos cachorros-do-

mato foram positivos para o agente (FERREYRA et al., 2009). No Brasil, Hübner et al (2010) e 

Megid et al. (2009) detectaram a presença do agente em cachorro-do-mato no Rio Grande 
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do Sul e São Paulo respectivamente e através da técnica de RT-PCR Megid et al. (2009) 

verificou semelhança genética com o CDV de cães domésticos. 

  As jaguatiricas da região do Parque Nacional das Emas apresentaram frequências de 

soropositividade aparentemente inferiores (18,2%, n=2/11 ) aos indivíduos do Pantanal 

(75%, n=3/4) (JORGE, 2008). A variação dos títulos de anticorpos (8) foi inferior à relatada 

por Jorge (2008), de 32-64. Em estudo realizado no Parque Nacional “Kaa-Iya” na Bolívia 

(70%, n=7/10) das jaguatiricas foram soropositivas para o agente (FIORELLO et al., 2007). 

Porém, Nava et al. (2008) não detectaram nenhuma jaguatirica soropositiva para o vírus da 

cinomose na região da Mata Atlântica. 

 As demais espécies selvagens (raposinha-do-campo, jaratataca, quati, gato-mourisco, 

gato-palheiro e onça-parda) foram soronegativas para a cinomose. Curi et al. (2010) também 

não detectaram raposinhas-do-campo soropositivas. Diferente do encontrado no presente 

estudo, Megid et al. (2010) detectaram o vírus em uma raposinha-do-campo de vida livre em 

Botucatu, e Cubas (1996) verificou suscetibilidade de quatis ao vírus. Em relação aos felinos, 

assim como no PNE, Fiorello et al. (2007) também não detectaram gato-mourisco de vida 

livre soropositivo para cinomose no Chaco Boliviano. Mas, Jorge (2008) e Nava et al. (2008) 

detectaram onças-pardas soropositivas para o agente no Pantanal e Mata Atlântica, 

respectivamente. Não há relatos de cinomose em gatos-palheiros e jaratatacas na literatura. 

  Os cães domésticos foram altamente expostos ao vírus da cinomose (71,4%, n= 

25/35). Frequência esta aparentemente superior à relatada para cães não vacinados do 

entorno de áreas protegidas da Mata Atlântica (40,5%, n=45/111) (NAVA et al., 2008) e 

semelhante à dos cães do entorno do Parque Nacional da Serra do Cipó (66%, n=46/70) e da 

Reserva Particular de Galheiro (100%, n=20/20), ambas situadas em Minas Gerais (Curi et al., 

2010; 2012). Visto que a maioria dos cães do entorno do PNE não são vacinados para 

cinomose (FURTADO, 2010), a detecção de anticorpos se deve provavelmente à exposição 

natural ao agente. Apesar da vacina para cinomose ter sido desenvolvida para os cães 

domésticos em 1950, o seu uso é limitado ou ausente em áreas de fazenda ou suburbanas 

(BARRET, 1994; MEGID et al., 2009). Assim, a cinomose continua sendo uma doença comum 

nessas áreas (BARRET, 1994; MEGID et al., 2009).  

 Os resultados encontrados no presente estudo evidenciam a circulação do vírus na 

região do PNE.  Embora não seja possível afirmar a forma de transmissão da cinomose para 

os carnívoros selvagens, a realidade do PNE propicia uma possível transmissão do patógeno 
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entre selvagens e domésticos: (1) O PNE é inteiramente delimitado por fazendas que 

possuem cães domésticos soropositivos para cinomose; (2) O PNE não é uma barreira aos 

carnívoros selvagens, que utilizam as áreas das fazendas como parte de suas áreas de vida; 

(3) A maioria dos cães domésticos não é vacinada para cinomose; (4) A maioria dos cães 

domésticos vive solta (FURTADO, 2010). Porém, para comprovar a hipótese dessas 

transmissões entre domésticos e selvagens é necessário pesquisas envolvendo o diagnóstico 

molecular dos vírus. 

 

4.2 PARVOVIROSE  

  

 

 Todos os carnívoros amostrados, com exceção do quati, foram expostos ao 

parvovírus. Este é o primeiro relato de exposição de jaratataca, gato-mourisco e gato-

palheiro de vida livre ao agente. 

 A frequência de lobos-guará soropositivos (33,3%, n=21/63) para parvovirose foi 

aparentemente inferior às frequências detectadas na espécie de vida livre por Curi et al. 

(2010) (2012) em Minas Gerais (100%, n=11/11) e Jorge (2008) no Pantanal (87,5%, n=7/8). 

 A frequência de soropositividade dos cachorros-do-mato (56,1%, n=32/57) da região 

do PNE para parvovirose foi aparentemente inferior aos indivíduos amostrados no Rio 

Grande do Sul por Hübner et al. (2010) (87,5%, n=7/8), em Minas Gerais por Curi et al. 

(2010) (100%, n=12/12) e no Pantanal por Jorge (2008) (97,6%, n=42/43). Em estudo 

realizado na Bolívia, (80%, n=4/5) dos cachorros-do-mato de vida livre foram soropositivos 

para o agente (FIORELLO et al., 2007), ao contrário do estudo de Courtenay,Quinnell e 

Chalmers, (2001) onde não houve evidência de exposição em cachorros-do-mato de vida 

livre.(n=73) na Amazônia. 

 Todas as raposinhas-do-campo amostradas foram expostas ao agente, corroborando 

com Curi et al. (2010) que detectou 100% (n=2/2) de soropositividade nos indivíduos em 

Minas Gerais. 

 Entre os felinos amostrados, as frequências de jaguatiricas (9%, n=1/11) e onças-

pardas (25%, n=1/4) soropositivas para o agente foram aparentemente inferiores às 
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relatadas por Jorge (2008) em felinos da mesma espécie na região do Pantanal (75%, n=3/4 e 

100%, n=7/7, respectivamente).  

 Esse é o primeiro relato de gato-palheiro exposto ao parvovírus (13,3%, n=2/15) e de 

jaratataca (50%, n=2/4). Não foi encontrado na literatura pesquisa de parvovirose em gato-

mourisco, gato-palheiro ou jaratataca. 

 As variações dos títulos de anticorpos dos lobos-guará (160- >1280) e cachorros-do-

mato (160->1280) foram aparentemente superiores aos valores encontrados por Jorge 

(2008) no Pantanal (40-160 em lobos-guará; 0-320 em cachorros-do-mato). As variações dos 

títulos encontrados para as jaguatiricas (160) e as onças-pardas (160) foram semelhantes ao 

relatado pelo mesmo autor (40-160, 80-160, respectivamente) (JORGE, 2008).  

 Os cães domésticos do entorno do PNE apresentaram frequência de exposição ao 

parvovírus (37,1%, n=13/35) aparentemente inferior aos cães domésticos não vacinados do 

Pantanal 96,08% (98/102) (JORGE, 2008), do Parque Nacional da Serra do Cipó e da Reserva 

Natural Particular de Galheiro, Minas Gerais (59%, n=41/70 e 100%, n=20/20) 

respectivamente (CURI et al., 2010; 2012). Cães domésticos de duas reservas naturais 

protegidas da Argentina também apresentaram valores elevados de soropositividade (91%, 

n=10/11) (UHART et al.,2012).  

 Os resultados indicam a circulação do parvovírus na região do PNE. Considerando que 

a maioria dos cães da região do PNE não são vacinados para parvovírus (informação verbal)1, 

provavelmente os títulos de anticorpos encontrados referem-se à exposição natural ao 

agente. O parvovírus pode sobreviver por longo período no ambiente (GORDON; ANGRICK, 

1986), e não é necessário o contato direto para a sua transmissão. Assim, o fato a maioria 

dos cães domésticos serem soropositivos, podem servir como fonte de infecção no meio-

ambiente, e a utilização das áreas das propriedades rurais por carnívoros selvagens 

(informação verbal)2 também facilitaria essa possível transmissão. No entanto, com o 

presente estudo, não é possível afirmar a forma de transmissão do parvovírus na região ou 

como o agente está se mantendo no ambiente. 

 Tendo em vista a exposição de diversas espécies carnívoras ao parvovírus na região 

do PNE e aos impactos conhecidos do agente em lobos de Wisconsin (Canis lupus), 

                                                           

1,3
 Informação fornecida por Mariana Furtado em São Paulo, 2012. 
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(WYDEVEN; SCHULTZ; THIEL, 1995), na visão-europeu (Mustela lutreola) na França 

(FOURNIER-CHAMBRILLON et al., 2004) e a possível transmissão do agente entre cães 

selvagens e cães domésticos  na África (WOODROFFE et al., 2012) é importante realizar mais 

estudos como  PCR, análise filogenética e sequenciamento com o parvovírus, afim de 

compreender a epidemiologia deste vírus no PNE. 

 

 

4.3 BRUCELOSE  

 

 

 Apenas os lobos-guarás do PNE foram expostos a Brucella canis e a raposinha-do-

campo exposta a Brucella spp. Este é o primeiro relato da exposição de lobos-guará de vida 

livre a B. canis e detecção de Brucella spp. em raposinhas-do-campo de vida livre.  Porém, no 

estudo de Antunes et al. (2010) uma raposinha-do-campo de cativeiro de São Paulo foi 

soropositiva para Brucella spp. e no nordeste brasileiro há relato de raposinhas mantidas em 

cativeiro soropositivas  para B. canis (OLIVEIRA-FILHO et al., 2012)  e de vida livre para 

Brucella abortus (AZEVEDO et al., 2010).  

 Os testes diagnósticos utilizados foram padronizados para cães domésticos e a 

sensibilidade e especificidade em carnívoros selvagens ainda são desconhecidas (OLIVEIRA-

FILHO et al., 2012). A mesma raposinha-do-campo considerada positiva para Brucella spp. no 

presente estudo, foi soronegativa para B. canis, porém é possível que o indivíduo estivesse 

em fase inicial de infecção, e os títulos de anticorpos em níveis não detectáveis no teste 

sorológico (WANKE, 2004). Porém, na região do PNE, há relato de outro carnívoro, uma 

onça-pintada, soropositivo para brucela lisa (FURTADO, 2010), assim como queixadas 

(KASHIVAKURA et al., 2004), indicando a circulação do agente na região. 

 Anticorpos anti-Brucella canis foram detectados em coiotes, mãos-peladas e texugos 

nos Estados Unidos (RANDHAWA; KELLY; BAKER, 1977), porém há poucos estudos com o 

agente em carnívoros selvagens no Brasil. Para Brucella spp. há relatos de lobos-guará de 

vida livre da região de Botucatu exposto ao agente (ANTUNES et al., 2010). 

  No Brasil há relatos de cães expostos à Brucella spp. em  São Paulo e na Paraíba 

(ALVES et al., 2003), porém no presente estudo os cães domésticos não foram expostos a 
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Brucella canis ou B. spp., sugerindo que a espécie não esteja envolvida na transmissão do 

agente para os carnívoros selvagens na região do PNE. 
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5 CONCLUSÕES 

 

 Lobos-guará, cachorros-do-mato, jaguatiricas e cães domésticos da região do 

PNE e entorno foram expostos ao vírus da cinomose. 

 Lobos-guará, cachorros-do-mato, raposinhas-do-campo, jaratatacas, gato-

mourisco, gatos-palheiro, jaguatiricas, onça-parda e cães domésticos da 

região do PNE e entorno foram expostos ao parvovírus. 

 Lobos-guará da região do PNE foram expostos à Brucella canis. 

 Raposinha-do-campo da região do PNE foi exposta à Brucella spp. 

 Não há dados que comprovem a transmissão do vírus da cinomose e do 

parvovírus dos cães domésticos para os carnívoros selvagens. 

 No momento os cães domésticos parecem não estar envolvidos na 

transmissão da brucelose aos carnívoros selvagens. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

 

 A cinomose e a parvovirose merecem atenção no PNE, principalmente pela 

possibilidade de envolvimento de cães domésticos na sua transmissão, embora não possa 

ser comprovada no presente estudo. Considera-se importante a continuidade dos estudos 

realizando testes moleculares para tentar elucidar a cadeia epidemiológica dos agentes, o 

monitoramento das populações de carnívoros da região do PNE,vacinação dos cães 

domésticos da região contra cinomose e parvovirose, assim como maior rigor na vigilância 

do PNE, a fim de evitar a entrada de animais domésticos no interior do mesmo. Em relação à 

Brucella canis e Brucella spp. não parecem, no momento, apresentar uma ameaça sanitária 

para as populações de carnívoros do PNE. 
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